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ATA DA 286ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às nove horas, e quarenta e cinco minutos, do dia trinta de Janeiro de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezessete membros, sendo quatorze titulares e três suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi, a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido, o 2º Secretário Senhor Marlon Pisani Bichels para comporem a mesa e convidou o Conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. A Presidente também agradeceu a presença da estudante Anna Caroline Ribeiro Torres Carvalho na reunião pelo fato de estar realizando um relatório para a sua faculdade relatando como é o andamento do Conselho Municipal de Saúde. Dando inicio o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que nesta reunião não será realizada a leitura das atas que estão atrasadas devidos a alguns acertos á serem feitos e que na próxima reunião estará fazendo a leitura para colocá-las em votação. Em seguida passa para os Informes do Gestor - com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que acha importante passar para os membros do Conselho Municipal de Saúde que através da Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá foi realizado mais de mil cirurgias eletivas no ano de dois mil e treze, um número bastante expressivo e que como todos tem conhecimento da verba que estava perdida, verba esta cedida para a realização das cirurgias eletivas que conseguiram recuperar e utilizá-la em parceria com a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá. Coloca ainda que receberam um comunicado do Ministério de Saúde dizendo que devido ao termino dessas cirurgias eletivas que foram realizadas com sucesso que existe uma grande possibilidade de no mês de Abril ou Maio de haver um complemento importante de valores para continuidade dessas cirurgias e que isso é um fato muito importante para Guaratinguetá. Coloca ainda que conseguiram realizar aproximadamente quinhentas cirurgias de catarata, quinhentas cirurgias gerais, cirurgias ginecológicas, e principalmente cirurgia vascular agradece a todos pelo excelente trabalho executado e agradece principalmente ao Prestador (Santa Casa) que forneceu toda a estrutura para que esse trabalho fosse realizado. Diz que há cerca de dez dias terminaram a instalação dentro do Pronto Socorro Municipal do Raios-X digital em parceria com o Hospital Frei Galvão e agradece a Santa Casa de Misericórdia que mesmo com o termino de contrato de alguns serviços manteve os serviços importantes enquanto ocorreu essa transição.  Coloca ainda que conseguiram terminar a licitação com a Pró-Visão que é um hospital de oftalmologia e que já negociaram a execução de alguns serviços que não são realizados dentro da cidade de Guaratinguetá. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento passa para a apresentação de proposituras dos Senhores (as) Conselheiros (as), antes comunicando a plenária que neste ano de dois mil e quatorze irão fazer com que se cumpra fielmente o que dispõe o Regimento Interno quanto ao Procedimento das Reuniões e que, portanto as proposituras a serem feitas terão de ser escritas e enviadas para o Conselho Municipal de Saúde de preferência antes que ocorra a reunião para serem lidas e colocadas em votação. Já tendo em mãos as proposituras do Sr. Clóvis Bevilacqua o Secretário do Comus lê a sua Primeira propositura - Que melhore a estrutura do CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) que se situa no bairro do Pedregulho, 
Segunda propositura - que se faça uma discussão com os membros da Saúde sobre o agendamento de Consultas no AME (Ambulatório Médico de Especialidades) e demais unidades. Com a palavra o Conselheiro, Sr. Clóvis Bevilacqua diz que esteve no CEO e que realmente têm que melhorar a estrutura do local e que sobre a questão do Agendamento de Consultas nas unidades públicas, existe superlotação devido ao fato de todos irem em um só dia para marcação de consultas no AME e que a estrutura física é pequena para receber muitas pessoas e caso ocorra chuva não cabe todos dentro da unidade. O Conselheiro diz à plenária que hoje coincidentemente temos à presença do Presidente da Associação dos moradores do bairro do Gomeral que veio a reunião do Conselho Municipal de Saúde com o objetivo de poder passar aos Senhores (as) Conselheiros (as) algumas observações a respeito de como está sendo o agendamento de consultas no posto de saúde do bairro das Pedrinhas. O Sr. Clóvis Bevilacqua questiona se a plenária autoriza ceder espaço para fala ao Presidente da Associação dos Moradores do bairro do Gomeral. O Sr. Clóvis Bevilacqua diz também que acha muito interessante as Carretas de Saúde como as que se têm na cidade de Roseira e que atuam na área Rural da cidade, carretas bem estruturadas com médicos e dentistas para atender a população dessa área e que estas carretas ficam mais baratas do que implantar unidades fixas e que funcionariam melhor. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos sugere que se coloque em pauta e se faça uma discussão sobre esse assunto do Agendamento de Consultas na próxima reunião. Sugere também que o Presidente da Associação dos moradores do bairro do Gomeral estivesse presente nesta reunião para poder passar os problemas que tem verificado para o Conselho. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua pergunta ao Presidente da Associação, se poderá vir na próxima reunião do Conselho Municipal de Saúde? Em resposta o Sr. Rogério Rabelo diz que não será possível, pois ele estará trabalhando na data da próxima reunião. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino sugere que o Sr. Rogério Rabelo coloque por escrito as observações a serem feitas e que seja lido pelo Secretário do Comus e que seja esclarecido o que se ocorre pelo Secretário Municipal de Saúde em relação a esses fatos. Como estava havendo divergências de opinião na Plenária foi colocada em votação a cessão da fala para o Presidente da Associação, tendo sido aprovado por todos.  Com a palavra o Sr. Rogério Rabelo agradecendo a oportunidade, diz que há um grande problema em relação à marcação de consultas no Posto de Saúde do bairro das Pedrinhas, pois antes os moradores deixavam os seus nomes em um livro de consultas para serem agendados e os funcionários do posto marcavam as consultas para os pacientes que deixavam os seus nomes. O Presidente diz que como houve uma mudança no sistema de marcação de consultas na cidade inteira e atualmente para poder marcar uma consulta o paciente precisa estar presente no Posto de Saúde. O Presidente coloca ainda que não há condução no período da manhã que é o período que se faz à marcação de consulta para os moradores e, portanto os moradores não conseguem marcar a sua consulta. O Presidente diz que já foi conversado com quem de direito que poderia ajudar na solução desse problema e sugere também que seria bastante satisfatório se adquirisse uma Carreta da Saúde para as áreas rurais como está sendo feito na cidade de Roseira e que seria realmente necessário realizar uma discussão sobre a questão do agendamento de consulta na cidade inteira. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi coloca que na realidade os moradores do bairro do Gomeral já haviam conversado com o Prefeito e que estão tentando realizar algumas modificações, pois em alguns bairros incluindo o bairro do Gomeral o munícipe agendava sua consulta e depois não comparecia sendo esse um número muito alto e que por isto foi colocada essa medida de marcação de consulta presencial para tentar melhorar o sistema do agendamento. Como não melhorou a situação estamos revendo para se tomar medidas cabíveis. Com relação ao que foi dito pelo Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua a respeito da estrutura do CEO diz que o conselheiro está certo em solicitar uma melhora e que no começo da Gestão foi feita uma reforma em caráter emergencial, foram feitas várias modificações e verificado que vários equipamentos não estavam funcionando e que foram consertados mais ainda não é o suficiente e que realmente têm de melhorar a estrutura do local e que todas as suas sugestões irão ser acatadas. Diz que estão trabalhando por conta disso, e coloca ainda que infelizmente a Prefeitura de Guaratinguetá como a grande maioria dos municípios brasileiros está enfrentando uma queda na arrecadação sendo que atualmente a Saúde Pública de Guaratinguetá está gastando mais de vinte e cinco por cento do orçamento do município e cada mês que passa aumenta esse percentual, portanto estão em uma situação bastante complicada, mas que estão tentando solucioná-la. O Secretário coloca ainda que sobre a questão do agendamento de consultas estão prometendo a informatização há tempos sendo uma promessa de campanha do Prefeito, mas o que ocorreu e que tivemos algumas impugnações nas licitações realizadas e que já estão solucionando esse fato e que brevemente terão esse sistema informatizado. Quanto à medida adotada do sistema de consulta presencial ficou dificultado para algumas pessoas mais que por outro lado facilitou bastante para a população em geral. Segundo dados estatísticos dos últimos anos não sobravam vagas em algumas especialidades sendo que o paciente enfrentava a fila e quando chegava a sua vez não havia mais vaga na especialidade solicitada e que atualmente apesar dos problemas que tem ocorrido todos estão conseguindo agendar as consultas. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua que se após a resposta do Secretário Municipal de Saúde sobre a questão do agendamento de consultas se o mesmo mantém colocar esse assunto na pauta da próxima reunião tendo tido como resposta que sim. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que gostaria de estar fazendo uma colocação a respeito do CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) e a respeito das Marcações das Consultas. O Conselheiro diz que como todos têm o conhecimento que a administração pública é algo muito complicado e que a Associação Comercial tinha um projeto chamado Empreender que era um projeto em parceria com o SEBRAE e que pegaram a metodologia desse projeto e realizaram um trabalho no PSF do bairro do Jardim do Vale e no CEO. O que descobriram no CEO que seu maior problema é a falta de administração e diz que tentaram realizar um trabalho no local, mas que não houve interesse parte da administração e que a chefe da unidade não quis ajudar a implementar esse trabalho e que a falta de estrutura e a desorganização é enorme. Com respeito à marcação de consulta tem um exemplo que presenciou de uma mulher que acordou ás duas horas manhã para ir ao PSF do Parque São Francisco esperou até ás sete horas da manhã e quando chegou à sua vez não havia vaga na especialidade que precisava, pois o médico estava de férias, sendo um absurdo que nenhum funcionário teve a iniciativa de avisar ou escrever um cartaz dizendo que não estavam marcando consulta para uma determinada especialidade. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos comunica aos Senhores (as) Conselheiros (as) que a segunda propositura do Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua estará na pauta da próxima reunião do Conselho Municipal de Saúde e que todas as reuniões ordinárias do Conselho Municipal de Saúde são realizadas sempre na ultima quinta feira do mês. Dando seguimento passou para o Primeiro Item da Ordem do Dia - Discussão do Convênio de Assistência à Saúde da Santa Casa de Misericórdia e Propostas do POA – Plano Operativo Anual. Com a palavra o Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz que a respeito do Plano Operativo Anual parece ter faltado esclarecimentos em alguns pontos sendo que considera uma questão crônica o transporte de doentes, pois quem irá ficar responsável pelo transporte e que gostaria que esse fato fosse conferido e que seja explicado de quem vai ser a responsabilidade do transporte de pacientes para o hospital de referência. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que os contratos foram renovados tanto da Santa Casa de Misericórdia quanto do Hospital Frei Galvão e os problemas maiores estão relacionados à Santa Casa de Misericórdia. O que foi acordado em relação ao transporte de pacientes foi definido que cabe a cada situação uma responsabilidade pelo transporte. Quando o caso do paciente é de obrigatoriedade da Santa Casa de Misericórdia eles irão realizar esse transporte e que quando o paciente internado na Santa Casa não é referência da Santa Casa esse paciente irá ser transportado pela Secretaria.  Coloca ainda que estão buscando uma parceria junto a Santa Casa para aquisição de uma ambulância que ficaria a disposição somente para realizar o transporte de paciente de um hospital para o outro e que gostaria de deixar claro que não existe nenhum atrito entre a Prefeitura, Secretaria Municipal de Saúde e a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá. O Secretário explica sobre a questão da Cláusula segunda do item II – Parágrafo Segundo que trata sobre: A internação de emergência e urgência será referenciada a conveniada atendendo o serviço de urgência e emergência municipal respeitando as especificações técnicas da conveniada. O Secretário diz que existem situações em que o paciente não pode ficar na Santa Casa, pois o paciente pode precisar de uma especialidade que não há na cidade onde ele reside e que esta é a situação em que se tem que referenciar o local. Com a palavra o Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo volta a questionar a respeito do transporte de pacientes e de quem será a total responsabilidade desse transporte. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na maioria dos contratos padrões SUS todos os pacientes internados que precisam ser transportados a responsabilidade é do Hospital e que pelas conversas e discussões que tiveram chegaram à conclusão de que não é bem assim que as coisas funcionam, e diz que no ano passado foram realizados trinta e nove transportes de pacientes que estavam internados na Santa Casa de Guaratinguetá sendo que somente dois pacientes foram transportados através da Santa Casa e também que nada impede de acrescentar isso no convênio.  Com a palavra o Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz que gostaria de estar colocando dois assuntos a serem esclarecidos pelo Secretário, as internações que são realizadas na Santa Casa de Misericórdia e sobre o Pronto Socorro Municipal que não está sendo mais administrado pela Santa Casa de Guaratinguetá e sim pelo Hospital Frei Galvão. O Conselheiro diz que foi dito nas reuniões anteriores que essa administração em parceria com o Hospital Frei Galvão estava em uma fase experimental e questiona se a Secretaria Municipal de Saúde usou algum tipo de analise para verificar qual seria a produtividade e se nesse período trouxe resultados satisfatórios e que teve conhecimento de que esse contrato de administração do Pronto Socorro junto ao Hospital Frei Galvão já está sendo firmado. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que com respeito ao contrato o que foi dito foi em relação às internações e que estavam falando sobre a renovação do Convênio da Santa Casa que venceu no mesmo período do Contrato do Hospital Frei Galvão. Com a palavra o Secretário do Comus comunica que este assunto será discutido no segundo item da Ordem do Dia. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que achou muito importante estar entrando nesse assunto sobre o transporte dos pacientes e questiona em relação à Comissão de Acompanhamento que em cláusula do contrato diz: “O Hospital compromete-se a apresentar os relatórios das metas e resultados alcançados quadrimestralmente conforme cronograma da Secretaria Municipal de Saúde”, e pergunta se essas metas irão ser apresentadas também para o Conselho Municipal de Saúde ou somente para a Secretaria Municipal de Saúde. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que na realidade, esse acompanhamento é um acompanhamento técnico, pois se houver modificações importantes que envolvam alterações contratuais ira ser apresentado para o Conselho Municipal de Saúde e que outros casos não será necessário somente se houver fatos relevantes. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passou-se para o Segundo Item da Ordem do Dia – Contrato com o Hospital Frei Galvão – Administração do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que receberam recentemente a minuta do contrato e que ainda não conseguiu passar uma copia a todos os Senhores (as) Conselheiros (as) e que fará o encaminhamento brevemente. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que no dia trinta e um de outubro de dois mil e treze foi dito pelo Dr. Edison Riccomi em reunião deste conselho que o Hospital Frei Galvão iria assumir a administração do Pronto Socorro por um período de noventa dias sendo esses dias como um período de experiência para verificar se iriam ter resultados satisfatórios ou não. Diz que nesse período o próprio e outros conselheiros passaram pelo Pronto Socorro Municipal e avaliaram que as coisas continuam do mesmo modo. O Conselheiro coloca como exemplo a questão dos médicos que até o presente momento não estão realizando o plantão regularmente, pois quando acaba o turno de um médico ele vai embora e o outro médico demora em chegar e assumir o plantão trazendo prejuízo ao atendimento. Com relação às faltas dos médicos diz que baixou o número de faltas mais ainda há falta de médicos em determinadas ocasiões. E diz, também em relação à limpeza do Pronto Socorro que ficou por um longo tempo sem ser realizada de forma adequada. Isto posto a seu ver nesse período em que o Hospital Frei Galvão vem administrando o Pronto Socorro Municipal o parecer não é favorável. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que no dia primeiro de outubro realizaram uma parceria, um contrato de experiência de administração do Pronto Socorro, junto ao Hospital Frei Galvão e que essa parceria envolvia a administração direta com a presença de um administrador dentro do hospital e algumas parcerias de colocação de caráter de emergência de alguns médicos caso houvesse necessidade. O Secretário Municipal de Saúde coloca que a Prefeitura Municipal de Guaratinguetá na gestão anterior realizou um concurso público para técnicos de enfermagem, médicos para Pronto Socorro, para funcionários de portaria e para limpeza. Diz que parte desse concurso estava impugnado na justiça e que a parte referente aos médicos do Pronto Socorro estava em estudo no Tribunal de Contas sendo que Promotoria Pública ficou responsável por verificar se esse concurso era válido ou não e que esse concurso foi recuperado somente no mês de novembro de dois mil e treze. O Secretário coloca ainda, que os funcionários de limpeza, de portarias, e os técnicos de enfermagem, anteriormente eram fornecidos pela Santa Casa de Misericórdia e que atualmente deixaram de ser fornecidos por ela e que durante a confecção do número de funcionários para que esse concurso fosse realizado o número de vagas acabou sendo subestimado. O que ocorre é que quando um funcionário está ausente? Como na época do concurso ninguém havia pensado em colocar um funcionário a mais para cobrir as férias do outro, surgem esses problemas e que há situações, que se têm independem da administração sendo feita pelo Hospital Frei Galvão ou não tendo em vista que para realizar as reposições dos funcionários é algo muito difícil e complicado e que estão enfrentando diversas dificuldades em relação a esse assunto e que na sua visão melhorou o Pronto Socorro. Nesse período, em que o Hospital Frei Galvão estava em uma fase de experiência na administração do Pronto Socorro se teve um resultado bastante satisfatório e que com essa parceria conseguiram minimizar o número de faltas dos médicos entre outros e que o número de reclamações em média no Pronto Socorro, era de trinta reclamações por semana, atualmente se tem uma média de uma reclamação por semana. O número de atendimentos de pessoas satisfeitas quando o serviço de auditoria avalia é um número de índice muito grande. E diz também que essa parceria com o Hospital Frei Galvão têm trazido muitas melhorias, pois o HFG cedeu ao Pronto Socorro camas novas, roupas, equipamentos, entre outros. E coloca que existem sim problemas mais problemas pontuais que são comuns em qualquer Pronto Socorro e volta a dizer que tem um parecer favorável, na administração do Pronto Socorro em parceria com o Hospital Frei Galvão e que em sua opinião vale à pena manter por mais um período esse contrato e que esta sendo discutidos valores a serem pagos. Coloca ainda que a Santa Casa que era fornecedora de materiais durante as negociações se sentiu bastante prejudicada em questão dos valores de alguns repasses que foram reduzidos, em relação aos materiais e medicamentos fornecidos e assim sendo a Mesa Diretora da Santa Casa optou por não fornecer mais esses materiais e medicamentos e alguns outros serviços e após as negociações ficou acordado que ela iria fornecer somente determinados materiais e medicamentos específicos de emergência. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que na verdade o Conselho Municipal de Saúde tem a função de ir às unidades publicas de Saúde fiscalizar e verificar se tudo está andando corretamente e que o administrador do P.S teria o dever de passar tudo o que se ocorre referente aos problemas do Pronto Socorro Municipal para a Secretaria e para o Conselho.  Coloca ainda sobre a questão dos médicos que dormem no período de plantão e que os pacientes aguardam para serem atendidos, enquanto o médico está dormindo, e não gostam quando a enfermagem acorda-os para realizar o atendimento. Diz ainda que em sua visão o parecer é ruim se dentro desse período de noventa dias de experiência em que o hospital Frei Galvão esta á frente da administração do P.S. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que não concorda com o que o Sr. Sidnei Higino falou, pois o índice de resolutividade do Pronto Socorro Municipal de Guaratinguetá hoje é muito alto e que sempre está acompanhando os fatos que ocorrem no P.S. Com relação aos médicos que não gostam de levantar para atender os pacientes, é muito comum em todos os Prontos Socorros e por esse motivo que existe e serve as sindicâncias e que nessa semana esteve duas vezes no Conselho Regional de Medicina fazendo instauração de procedimentos no Conselho, contra médicos. O Dr. Edison Riccomi, diz que a Prefeitura, a SMS, junto com o Hospital Frei Galvão estão atento nesses fatos, os comunicados são feitos por escrito e as providencias de fato são tomadas e que tem dezenas de sindicâncias abertas em todos os tipos de procedimentos irregulares, pois a SMS não tolera que realizem procedimentos inadequados. E volta a dizer que a prestação dos serviços melhorou o atendimento entre outros fatores importantes. O Secretário Municipal de Saúde diz à plenária que o Conselho Municipal de Saúde delibera as ações a serem tomadas, pois se o Conselho não achar que está dando certo e quiser interromper esse contrato de administração do Pronto Socorro Municipal junto ao Hospital Frei Galvão, ele poderá sem problemas, tendo e apresentando uma nova proposta de administração e que de sua parte não possui interesse algum em manter um ou outro contrato, e que ele somente esta ajudando a colaborar com melhorias para a população. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino disse que gostaria que a Presidente do Conselho Municipal de Saúde Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva colocasse em votação para que os membros do Conselho possam deliberar se aceitam se o Hospital Frei Galvão continua ou não á frente da administração do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos coloca á respeito da limpeza das unidades pública, que na gestão anterior esteve na Santa Casa e se deparou com muita sujeira e que recentemente esteve em visita ao local e as condições eram melhores comparativamente e que funcionários de limpeza não são tão caros para a administração e que deveriam realizar um acordo com o Hospital Frei Galvão para que ele também possa ajudar no fornecimento de alguns funcionários. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que se têm atualmente um orçamento extremamente apertado mais esta de acordo com a sugestão do conselheiro e diz que ira verificar as melhores soluções a serem tomadas. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que esteve no P.S junto com o Conselheiro Sr. Sidnei Higino e que tudo o que o conselheiro disse é realmente a verdade e que em relação à limpeza as condições eram péssimas, mas que considera essa questão de administração algo muito serio, pois todos acompanham e sabem das dificuldades enfrentadas. O Conselheiro solicita ao Dr. Edison Riccomi o retorno do quadro que marcava o nome dos médicos plantonistas na recepção do P.S. e que gostaria também com relação à reforma do Pronto Socorro Municipal que os membros do Conselho tenham o conhecimento do layout da construção e diz saber que não é fácil lidar com todas as situações e problemas relacionados à Saúde Publica. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels diz que como representante do Hospital Frei Galvão tem em sua visão que o HFG vem agindo como parceiro e colaborador da Secretária Municipal de Saúde desde o fornecimento de equipamentos, materiais e medicamentos. O Conselheiro diz que acredita que problemas pontuais realmente irão acontecer e acredita que a melhoria do Pronto Socorro Municipal em algum momento existiu e só estão apontando as falhas deixando de verificar as melhorias que têm sido feitas. E coloca ainda, que se os membros do Conselho Municipal de Saúde não estiverem de acordo com o Hospital Frei Galvão estar á frente da administração do Pronto Socorro de Guaratinguetá e quiser encerrar essa parceria ele irá levar esse fato para a Mesa Diretora do Hospital Frei Galvão. E fala ainda do questionamento de que o administrador do P.S não está levando todos os fatos ocorridos para a SMS e diz que não é por vinte e quatro horas que o administrador está presente e que existem falhas sim, mais na sua maioria são relatadas para a Secretaria Municipal de Saúde. Após as explicações do Conselheiro, passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, que agradece ao Sr. Sidnei Higino pela sua fiscalização e que isso tem ajudado em muito, a saber, o que realmente está dando problemas. O Dr. Edison Riccomi, diz que tem ciência desses problemas, que vem ocorrendo, e diz que a Secretaria Municipal de Saúde, recebe relatórios relatando os problemas que estão acontecendo.  Após a fala do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Sidnei Higino, que volta a dizer, que consta na ata, da reunião do Conselho Municipal de Saúde, de número ducentésimo octogésimo terceiro, que foi oferecido noventa dias, para ser um período de experiência, do Hospital Frei Galvão, atuando na administração do Pronto Socorro. O conselheiro, diz que já passou esses noventa dias, e continuaram com os diversos problemas. E a pergunta em que o próprio tem a dizer, para a Plenária, se os Senhores (as) Conselheiros (as), concordam em continuar com essa administração do HFG. Com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, diz em resposta ao Sr. Sidnei Higino, que ainda não podem colocar em votação, para deliberar, essa decisão, pois não há quorum suficiente, e esse assunto, não entra na Ordem do Dia, da reunião, e diz que se pode deixar para discutir esse assunto, na próxima reunião. Após a fala da Presidente, passou-se a palavra, ao Conselheiro Sr. Sidnei Higino, que diz que realmente, é complicado, e como o assunto se prolongou logo ira acabar o tempo da reunião e o Pronto Socorro ficara do mesmo modo. O conselheiro questiona o porquê de não terem feito uma reunião extraordinária para se discutir se realmente o Hospital Frei Galvão após o prazo de experiência ira ficar na administração do Pronto Socorro ou não. Questiona ainda o porquê de ter sido feito um termo aditivo relacionado à Administração do Pronto Socorro Municipal com o Hospital Frei Galvão no dia primeiro de outubro de dois mil e treze, já que no dia trinta e um de outubro de dois mil e treze foi colocado que seria realizado um período de experiência do HFG e se esse termo aditivo passou pelo conhecimento de todos os membros do Conselho. Em resposta o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz ao conselheiro Sr. Sidnei Higino que o mesmo tem o conhecimento de que esse termo aditivo não passou pelo Conselho e que cabe ao Secretário Municipal de Saúde responder. E diz, que em relação ao que foi pedido pelo conselheiro de se colocar em votação se continua ou não o Pronto Socorro sendo administrado pelo Hospital Frei Galvão não terão condições de realizar essa votação nesta reunião por não há o quorum suficiente este assunto não está na Ordem do dia e têm que haver uma nova proposta de administração de imediato. Após as explicações o Sr. Adilson Lopes dos Santos lê o termo aditivo de retro- ratificação de nº 01 (um) – de 2013 (dois mil e treze). Após a leitura do termo aditivo com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que não está entendendo a colocação do Conselheiro Sr. Sidnei Higino em relação ao assunto do termo aditivo, pois este assunto já foi discutido e inclusive foi constado em ata e foi aprovado pelos Senhores (as) Conselheiros (as). Com a palavra o Sr. Sidnei Higino em resposta ao Secretário Municipal de Saúde diz que o que foi colocado, na discussão foi em relação ao laboratório. E que, o Secretário, havia, dito, no dia trinta e um de outubro, de dois mil e treze, que seria noventa dias, de experiência, para o Hospital Frei Galvão, poder administrar o Pronto Socorro Municipal. E agora, se tem um termo aditivo, dizendo que se junta, ao outro contrato, ate o ano de dois mil e dezesseis. E coloca, que quando o Dr. Edison Riccomi, disse, que haveria esse prazo, de experiência, já haviam assinado esse termo aditivo, juntando com o outro contrato, que se compromete a ficar até, o ano de dois mil e dezesseis. Após as explicações, do conselheiro Sr. Sidnei Higino, passou-se à palavra ao Dr. Edison Riccomi, que diz que o contrato, do prazo de noventa dias, de experiência, foi cumprido, e esta sendo renegociado, um outro contrato, válido, a partir do mês de Janeiro de dois mil e quatorze. O Secretário, diz que não esta vendo nada de irregular, á respeito disso.  Após, a fala do Secretário Municipal de Saúde, passou-se a palavra ao Sr. Sidnei Higino, dizendo, ao Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo, se o próprio poderá analisar o termo aditivo, e fizer a sua colocação sobre o que, ele está entendendo, em relação a esse assunto. Com a palavra, o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, faz um comentário, que realmente o Dr. Edison Riccomi, falou, sobre o prazo de experiência, do Hospital Frei Galvão, à frente da administração do Pronto Socorro, com a densidade, de tentar melhorar o Pronto Socorro, com essa nova administração. E coloca, ainda, que o problema foi, de não ter colocado em votação, inclusive em relação aos valores, entre outros. E diz que o próprio esteve no Pronto Socorro, e ate parabenizou, o médico, que o mostrou os novos equipamentos, que foram instalados, no Pronto Socorro. E diz que vê essa questão, como um grande avanço, em relação aos novos equipamentos, e diz que seria interessante, se marcassem uma outra reunião, com os Senhores (as) Conselheiros (as), para se discutir esse assunto, da administração do P.S. Após, a fala do Sr. Clóvis Bevilacqua, passou-se a palavra ao Sr. Sidnei Higino, que em resposta ao Sr. Clóvis Bevilacqua, diz que, não gostaria de ver, se por acaso, o conselheiro, ou alguém de sua família, precisa-se de um atendimento, no P.S, tendo todos esses novos equipamentos, e não tendo um médico, para atendê-lo, pois o médico faltou, ou ainda não chegou. Passou-se a palavra ao Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo, que diz que como já foi dito, pelo próprio, outras vezes, que as posições dos problemas, estão vindo para o Conselho Municipal de Saúde, somente após, que acontecem. E pede mais, uma vez, que a política de Saúde, seja antecipada para o Conselho, para que todos os Senhores (as) Conselheiros (as), possam dar as suas opiniões. No caso especifico, deste contrato, que foi um contrato firmado, por um período de experiência, sem uma colocação de qual seria essa experiência, qual seria a produtividade. E que, todos os membros do Conselho, já têm o conhecimento, desses problemas, pontuais, dos médicos, da enfermagem, outros servidores da limpeza. E quando aparecem esses problemas, os conselheiros não podem fazer nada, estão de mãos amarradas, pois a gestão é do Secretário Municipal de Saúde, e não do Conselho. Mas, o Conselho, tem como função, ajudar a gestão. E a diz, a respeito da técnica utilizada, para realizar os termos aditivos, os contratos, entre outros, o próprio diz, que irá se abster, de falar sobre esse assunto. Após as explicações do Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo, passou-se a palavra ao Sr. Sidnei Higino, que diz que a seu ver, esse assunto é muito sério, e grave, e que o P.S, não pode continuar dessa maneira. O conselheiro, gostaria de pedir, que se marque uma outra reunião, para se discutir sobre esse assunto. Após, a fala do Conselheiro, passou-se a palavra ao Sr. Clóvis Bevilacqua, que questiona se a administração do Pronto Socorro, junto ao HFG, melhorou ou não. Se antes funcionava melhor, e agora não esta da mesma maneira. Passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, que diz que não concorda com as palavras do Conselheiro Sr. Sidnei Higino, que muita coisa mudou no P.S, muita coisa melhorou, não há mais faltas, por parte, dos médicos, do P.S, se têm novos equipamentos, entre outros.  O Secretário, diz que está surpreso, com o tipo de colocação, feito por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as). E volta a dizer que em seu parecer, a administração do HFG, no P.S, está melhorando o atendimento, entre outros serviços, prestados, pelo Pronto Socorro Municipal. E que, a Secretaria, tem sido muito transparente, em relação aos dados, passados, para o Conselho Municipal de Saúde. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que tudo o que falou foi sobre as coisas que o presenciou, e que sua posição é sempre em busca de realizar melhorias para a população. E nesta situação é que em seu ver o prazo de experiência do Hospital Frei Galvão à frente da administração do Pronto Socorro Municipal não tem tido um parecer favorável e gostaria de colocar em votação para definir se a administração feita pelo HFG irá continuar ou não. Com a palavra o Conselheiro Sr. José Luiz Divino diz que o que o Conselheiro Sr. Sidnei Higino está tentando dizer é que no período de experiência da administração do Hospital Frei Galvão no Pronto Socorro não se alterou nada, não se obteve mudanças. Em resposta o Dr. Edison Riccomi diz que não concorda com isso e que espera que se mude a condição do dialogo nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde, pois se não mudar não estará mais presente nas reuniões. Com a palavra o conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que não está falando da gestão e sim de somente um assunto que é a administração do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que também não concorda com o comportamento do conselheiro e sobre a maneira da sua colocação. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que o encaminhamento é que não está sendo feito da forma correta, pois todos os convênios, contratos têm que se passar pelo Conselho Municipal de Saúde para deliberação e pede para que todos os convênios sejam passados paro o Conselho Municipal de Saúde, para todos os Senhores (as) Conselheiros (as) tomarem conhecimento. Dando seguimento, o Secretário do Comus passa para o ultimo Item da Ordem do dia - Informações e esclarecimentos, da SMS sobre o encaminhamento do Sistema de Regulação – CROSS. O Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que em São Paulo há um escritório do CROSS que atende todos os municípios do estado e que em vista disso é muito complicado conseguir quando solicitado uma vaga no CROSS, pois o contato é muito restrito dificultando assim o acesso. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que esse fato é muito importante e que cabe ao conselho enviar um ofício para a Srª. Maristela que é diretora da DRS solicitando uma melhoria em relação a isso. O Secretário coloca ainda em relação ao Terceiro Item da Ordem do Dia - Contrato de Aluguel do P.S que esse contrato esta sendo discutido junto com o Prefeito, a Secretaria, e a Mesa Provedora da Santa Casa e que tem se estudado algumas situações com planos de modificar o local do P.S para uma outra área da Santa Casa e a construção de fato de um Pronto Socorro novo e que por isso ainda não foi fechado esse contrato e que estão negociando em relação a valores entre outros. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos comunica a Comissão Executiva que brevemente ira ser marcada uma reunião para discussão e definição quanto ao convênio da administração do Pronto Socorro. Com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva finaliza a reunião, agradece a presença de todos desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às doze horas e cinco minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que á secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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